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Resumo: O presente trabalho 

tem por objetivo analisar como 

os docentes do Ensino Superior 

percebem os diferentes agentes 

do campo educacional, e como 

as tensões e difi culdades são ge-

renciadas. O artigo baseia-se em 

uma revisão bibliográfi ca sobre 

a formação didática e o papel do 

docente universitário para a so-

ciedade, e também em dados de 

entrevistas semiestruturadas com 

questionário online de questões 

fechadas e abertas, que foram 

analisadas quantitativamente e 

qualitativamente. Nossos resulta-

dos revelam difi culdades relacio-

nadas à gestão de sala de aula e 



semelhanças entre professores no 

que diz respeito: à  didática, ao 

valor dado ao apoio (ou não) da 

entidade educacional, e ao núme-

ro de atividades desempenhadas 

e métodos utilizados.

Palavras-chave: Ensino Su-

perior. Professor universitário. 

Análise de conteúdo. Desenvol-

vimento profi ssional. Educação.

Abstract: This paper aims to 

analyze how Higher Education 

teachers perceive diff erent agents 

in the educational fi eld, and how 

tensions and diffi  culties are ma-

naged. The article is based on a 

bibliographic review on didac-

tic formation and the role of the 

university teacher for society, 

and also on data from semi-s-

tructured interviews with online 

questionnaire of closed and open 

questions, which were analyzed 

quantitatively and qualitatively. 

Our results reveal diffi  culties re-

lated to classroom management 

and similarities between tea-

chers with regard to: didactics, 

the value given to the support (or 

not) of the educational entity, and 

the number of activities perfor-

med and methods used.

Keywords: Higher Educa-

tion. College professor. Content 

analysis. Professional develop-

ment. Education.

INTRODUÇÃO

Os desafi os na docência 

é um assunto que difi cilmente se 

esgota, ou que se limitam as pos-

sibilidades de indagação, e se tra-

tando da educação superior e suas 

exigências quanto ao professor, o 

cenário atual da educação indica 

uma serena obrigação de abordar 

continuamente este tema, o ensi-

nar é um objeto de pesquisa, su-
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gerem Pimenta e Anastasiou no 

livro “Docência no Ensino Su-

perior”, colocando essa pesquisa 

como fator de intervenção na for-

mação da identidade profi ssional 

do professor e infl uenciando na 

elaboração das suas práticas em 

sala de aula. Quando comparada 

a outros níveis da educação, o 

professor do ensino superior ain-

da é pouco explorado no que tan-

ge ao campo da didática e do seu 

real papel na sociedade, visto que 

ele é formador de todos os outros 

profi ssionais que buscam uma 

educação superior, a formação e 

os títulos exigidos por lei neces-

sitam de amparo para atender os 

anseios e provocações apresenta-

dos no decorrer do tempo, como 

diz uma antiga sentença pedagó-

gica.
 “Os professores en-
sinam tanto pelo que 
sabem como pelo 

que são” (ZABAL-

ZA, 2007, p131). 

Este artigo tem por ob-

jetivo indagar através de revisão 

literária e dados organizados em 

entrevistas e apresentados no 

corpo do trabalho, as necessida-

des de dia após dia o docente das 

instituições de ensino superior 

vencerem o desafi o de preconi-

zar o aluno como sujeito da edu-

cação sem abandonar a essência 

do ser professor: dilema compor-

tamental e pedagógico infi nito, 

colocando a didática, a socieda-

de, as instituições e as defi nições 

de saber e de conhecimento em 

ligeiros choques e trazendo para 

a realidade o entusiasmo por pro-

mover mais uma vez essa discus-

são sobre a refl exão das práticas, 

as metodologias que estão sendo 

aplicadas, as formas como estão 

avaliando, os tipos de projetos 

em que estão trabalhando en-

quanto agentes transformadores 

da realidade social.
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A presente pesquisa foi 

embasada em revisão literária e 

dados adquiridos através de entre-

vistas com professores atuantes 

em diferentes áreas e categorias, 

onde os formulários levantavam 

questões sobre gestão da sala 

de aula, didática, metodologias, 

planejamento, questões sociais, 

envolvimento, preocupação das 

instituições quanto a relevância 

do que se produz enquanto co-

nhecimento relevante para a so-

ciedade, entre outros, colocando 

desta forma uma visão prática e 

atual nos resultados obtidos atra-

vés deste estudo.

Socialmente, a forma-

ção didática e continuada do pro-

fessor se fazia pouco necessária, 

justamente por não se notar que o 

docente não é detentor do saber e 

sim um mediador para que outros 

alcancem o conhecimento, inter-

rompeu o que se pretende atestar 

no discorrer deste artigo: o diá-

logo promove a refl exão e que a 

refl exão é um fator determinan-

te para a introspecção do novo, 

entendendo que, inovar neste 

momento, consiste em reavaliar 

periodicamente as formas com as 

quais se busca transformar infor-

mação em conhecimento, através 

de um universo tão múltiplo e 

rico de possibilidades, automa-

ticamente acarretado de ideias, 

opiniões, saberes e valores, que é 

o aluno atual, propondo consoli-

dar este interessante personagem 

com tantas características além 

das citadas, no núcleo dos pontos 

de partida para o vôo das pró-

prias descobertas.

HISTÓRICO

Em 1930 foi criado  um 

projeto educacional moderno 

considerando o contexto de in-

dustrialização do Brasil. Com a 

Lei 19.850 de 1931 surgiu o Esta-
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tuto da Universidade Brasileira, 

um grande avanço da época, a 

organização do ensino brasilei-

ro, Estabelecendo a incorporação 

da Escola de Professores de São 

Paulo e do Distrito Federal pela 

USP e pela a criação de Univer-

sidades, a existência de uma Fa-

culdade de Educação, Ciências e 

Letras.

Em 25 de janeiro de 

1934 surge então a Universidade 

de São Paulo, com objetivos de 

oferecer os cursos de bacharéis 

a várias áreas de conhecimentos 

pedagógicos. Porém é importante 

relatar que a ideia da Universida-

de de São Paulo, não se confi gura 

propriamente como resultado de 

ações educacionais renovadoras, 

mas como produto de um projeto 

político e ideológico. A universi-

dade se insere com uma intensa 

missão: somente aperfeiçoar as 

elites intelectuais e dirigentes do 

país.

Apenas três seções fo-

ram previstas na Faculdade de 

Filosofi a (e não de Educação) 

Ciências e Letras: Filosofi a, com 

surgimento das ciências experi-

mentais e a diminuição do foco 

religioso na educação, surge a 

necessidade de mudanças no mo-

delo colonial do ensino superior, 

este proporciona como um ensi-

no alienado e sem interesse polí-

tico social.

Porém, surgiu em 1939 

o modelo de universidade no 

Brasil, constituindo o curso de 

pedagogia um bacharel com um 

departamento especial de Didá-

tica que habilitam os licenciados 

para a docência do ensino secun-

dário. 
O Estatuto trouxe 
ainda a orientação 
para que os institu-
tos universitários 
fossem além da pura 
transmissão do en-
sino. Eles poderiam 
organizar a realiza-
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ção de “pesquisas 
originais”, onde se-
riam aproveitadas as 
“aptidões e inclina-
ções” de professores, 
alunos e outros pes-
quisadores de fora da 
Universidade (MA-
CHADO, 1999).  

Em 1961, a LDB ou-

torgou ao ensino superior a res-

ponsabilidade de promover a 

pesquisa, o desenvolvimento das 

ciências e das artes e a formação 

de nível universitário. Determi-

nou ainda que as instituições de 

ensino superior poderiam pro-

porcionar cursos de graduação, 

pós-graduação, aperfeiçoamento 

e Extensão.

Importante relatar que 

em 1965 o Estatuto do Magisté-

rio superior, a função do profes-

sor passa a ter grande relevância 

no ensino universitário e na pes-

quisa. Em destaque a lei de 1968, 

nº 5.540 denominada reforma da 

Educação Superior, estabelece 

então a estrutura da Universida-

de em departamentos, defi nin-

do-se que, a Universidade seria 

modelo para a educação superior, 

iniciou a integração entre a pes-

quisa e o ensino levando a uma 

nova avaliação de docência.

Nos últimos 50 anos, a 

legislação brasileira tem destaca-

do a proposição e implantação de 

leis para a educação nacional, a 

partir da coexistência de infl uên-

cias liberais e tradicionais, favo-

recendo as relações entres as di-

ferentes tendências pedagógicas 

na formação do professor.

Contudo surge nos anos 

70, novas exigência no ensino 

universitário, o candidato ao ba-

charelado deveria exercer sua 

profi ssão com excelência no mer-

cado de trabalho, possibilitando 

prestígios e ascensão social.

Nos anos 80, surgiu a 

universidade dos resultados, o 
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ensino universitário passa a exi-

gência de cursos de especializa-

ção.

Nos anos 90, ocorre a 

chamada universidade operacio-

nal, ou seja, uma transmissão rá-

pida de conhecimentos, isso para 

que as pessoas possam entrar no 

mercado de trabalho mais rápido, 

as discussões do ensino superior 

no país, ganha-se mais espaço 

nas universidades e nas pesqui-

sas, contribuindo assim para for-

mação de professores, entrando 

em pauta a profi ssão de professor.

 Porém na atualidade, 

embora as recomendações da 

LDB, Lei 9.394/96 para que a 

preparação do exercício da do-

cência no ensino superior seja 

por meio dos cursos de formação 

stricto‐sensu e lato sensu, encon-

tra-se uma realidade diferente, 

muitos profi ssionais passam a 

buscar a formação quando já es-

tão atuando.    

Art. 66. A preparação 
para o exercício do 
magistério superior 
far-se-á em nível de 
pós-graduação, prio-
ritariamente em pro-
gramas de mestrado 
e doutorado.

Parágrafo único. O 
notório saber, reco-
nhecido por univer-
sidade com curso de 
doutorado em área 
afi m, poderá suprir 
a exigência de título 
acadêmico.

Com tudo no Brasil, a 

LDBEN nº 9394/96 no decreto 

2.207/97, que regulamenta o Sis-

tema Federal de Ensino, determi-

nando que no segundo ano de sua 

vigência, que as instituições de 

ensino superior, como uma pre-

paração para o exercício do ma-

gistério superior, precisamente 

no artigo 66 da Lei de Diretrizes 

e Bases da Educação admite que 

esses profi ssionais sejam prepa-

ISSN: 2675-7451

Vol. 04  - n 01 - ano 2023

Editora Acadêmica Periodicojs

411



rados em cursos de pós-gradua-

ção.

É importante destaca 

que no fi nal do século XX, surgi 

novos paradigmas didáticos que 

propõe técnicas e tecnologias 

virtuais, trazendo em um novo 

conceito e novas técnicas de en-

sinar. Para isso Brandão (1981), 

afi rma:
A educação está pre-
sente em casa, na rua, 
na igreja, nas mídias 
em geral e todos nós 
envolvemos com ela 
seja para aprender, 
para ensinar e para 
aprender-e-ensinar. 
Para saber, para fa-
zer, para ser ou para 
conviver todos os 
dias misturamos a 
vida com a educação. 
Com uma ou com vá-
rias. (...) Não há uma 
forma única nem 
um único modelo de 
educação; a escola 
não é o único lugar 
em que ela acontece; 
o ensino escolar não 

é a única prática, e o 
professor profi ssio-
nal não é seu único 
praticante.

DESENVOLVIMENTO

 Este trabalho abrange 

uma pesquisa sobre a infl uência 

da ação da docência de professo-

res do Ensino Superior na prática 

de ensino de seus licenciandos. 

Aqui foram utilizados dados de 

entrevistas semiestruturadas, 

realizadas com oito professores 

de várias universidades pública/

privada. As entrevistas foram 

conduzidas com características 

de formulário no FORMS GOO-

GLE (aplicativo de gerencia-

mento de pesquisas lançado pelo 

Google). A pesquisa tem caráter 

quali-quantitativa; As catego-

rias de análise foram defi nidas a 

partir da análise dos dados que 

emergiram em função das escri-

tas e alternativas escolhidas pelos 
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participantes, portanto, refl etem 

as ideias e pensamentos dos pro-

fessores, e não se aliam a algum 

referencial teórico específi co. 

Para garantir que seja preservada 

a identidade e evitar manipula-

ção das respostas por motivos de 

constrangimento ou represálias 

dos entrevistados a pesquisa foi 

realizada anônima, isto é, sem 

identifi cações de dados pessoais.

METODOLOGIA 

Pesquisa

A escolha da pesqui-

sa aplicada foi de natureza qua-

li-quantitativa com 2 questões 

abertas e 10 questões fechadas 

que foram entregues a professo-

res universitários de várias insti-

tuições de ensino.

Conforme Gil (2007, p. 

131) as perguntas abertas.
Apresenta-se a per-

gunta e deixa-se um 
espaço em branco 
para que a pessoa 
escreva sua resposta 
sem qualquer restri-
ção. A principal van-
tagem das questões 
abertas é a de não 
forçar o respondente 
a enquadrar sua per-
cepção em alternati-
vas preestabelecidas.

Gil (2007, p.129- 130) 

ressalta ainda que as perguntas 

fechadas.
Apresenta-se ao res-
pondente um con-
junto de alternativas 
de resposta para que 
seja escolhida a que 
melhor representa 
sua situação ou pon-
to de vista. Não é 
conveniente oferecer 
um número muito 
grande de alternati-
vas, pois isso poderá 
prejudicar a escolha.

Por mais que os aspec-

tos conceituais e metodológicos 
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sejam distintos em cada uma 

dessas pesquisas, é possível de-

senvolver uma pesquisa que in-

tegre as duas abordagens, sendo 

uma investigação que, além de se 

preocupar com o dado imediato, 

quantifi cado, busca aprofundar 

na informação, trazendo outros 

dados, que estão além do conhe-

cimento imediato.

Uma é a perspectiva 

científi ca rigorosa que tem domi-

nado nos últimos anos (que repre-

senta a abordagem quantitativa). 

A outra é menos mensurável e 

emprega ferramentas de investi-

gação mais fl exíveis (abordagem 

qualitativa). Enquanto a pesquisa 

quantitativa tende a ser dedutiva 

e procura testar teorias, a pesqui-

sa qualitativa tende a ser indutiva 

e procura gerar teorias (Johns e 

Lee-Ross, 1998). Ou seja, “a pes-

quisa qualitativa é muitas vezes 

entendida como indutiva, subjeti-

va, que gera teoria e segue pro-

cessos não positivistas. Em con-

traste, a pesquisa quantitativa é 

muitas vezes entendida como de-

dutiva, objetiva, que testa teorias 

e segue processos positivistas” 

(Lee, 1999: 10). 

Na investigação quali-

tativa, a literatura deve ser usada 

de uma forma consistente com os 

pressupostos metodológicos. A 

investigação quantitativa, por ou-

tro lado, inclui uma quantidade 

substancial de literatura no iní-

cio de um estudo para fornecer 

orientação para as questões de 

pesquisa ou hipóteses (Creswell, 

2008). 

Sublinhe-se que os mé-

todos qualitativos e quantitativos 

podem ser utilizados de forma 

adequada em qualquer paradig-

ma de investigação (Guba e Lin-

coln, 1994). 

Tanto a pesquisa quali-

tativa quanto a quantitativa têm 

por preocupação o ponto de vista 
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do indivíduo: a primeira conside-

ra a proximidade do sujeito, por 

exemplo, por meio da entrevista; 

na segunda, essa proximidade é 

medida por meio de materiais e 

métodos empíricos (KNECH-

TEL, 2014). A pesquisa qualita-

tiva está mais ligada à essência 

e descrição do objeto, do que à 

sua quantifi cação, ou seja, faz 

referência à dimensão da inten-

sidade, sem grande ênfase à ex-

tensão, se preocupado mais com 

a qualidade, o melhor, e não com 

a quantidade, o maior. Nesse sen-

tido, segundo Knechtel (2014), a 

pesquisa qualitativa é complexa, 

permite diversidade e fl exibilida-

de, abrigando tendências diver-

sas apoiadas também em raízes 

fi losófi cas. Quando um pesquisa-

dor se interessa por dimensionar, 

avaliar determinada aplicação de 

uma técnica ou ainda introduzir 

uma variável, ele recorre ao es-

tudo quantitativo. Ao passo que, 

se deseja observar o fenômeno, 

buscando entendê-lo de forma 

completa e integral, o pesquisa-

dor recorre à pesquisa qualitati-

va. Agora, lhe pergunto: será que 

é possível realizar uma pesquisa 

que reúna as duas abordagens, 

a pesquisa qualitativa e a quan-

titativa? Sim, a abordagem qua-

li-quantitativa. A modalidade de 

pesquisa quali-quantitativa “in-

terpreta as informações quanti-

tativas por meio de símbolos nu-

méricos e os dados qualitativos 

mediante a observação, a intera-

ção participativa e a interpreta-

ção do discurso dos sujeitos (se-

mântica)” (KNECHTEL, 2014, p. 

106).

RESULTADOS E DISCUS-

SÃO

Para as análises, fez-se, 

inicialmente, uma leitura fl utuan-

te dos resultados das pesquisas. 
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Essa leitura permitiu identifi car 

três eixos de análise em torno dos 

três principais questionamentos 

que orientaram a pesquisa: (A) 

relativos a experiência de profes-

sores universitários na docência 

no Ensino Superior; (B) sobre 

as possíveis diferenças nessas 

vivências iniciais e as atuais à 

docência universitária; e (C) per-

cepções da docência em relação 

ao aluno universitário.

Cada um destes eixos se 

desdobra em diferentes núcleos 

de análise e categorias, que serão 

apresentadas e discutidas na se-

quência do texto de modo separa-

do, com o intuito de organizar a 

exposição dos dados e ideias dis-

cutidas. Ao fi nal do texto, procu-

ramos traçar aproximações entre 

os diferentes eixos, e estabelecer 

um panorama geral.

Eixo A – Experiência de profes-

sores universitários na docên-

cia no Ensino Superior.

No primeiro eixo, guia-

do pela questão ‘Quais os prin-

cipais desafi os da docência na 

universidade? dois núcleos de 

análise foram evidenciados. Um 

primeiro, relativo às tensões e 

dilemas enfrentados na docên-

cia universitária, em que foram: 

relacionamento com colegas de 

trabalho; relacionamento com 

alunos; relacionamento com ins-

tâncias institucionais; gestão de 

sala de aula; insegurança didáti-

ca; e domínio dos conhecimentos 

a ensinar. Os três primeiros apro-

ximam-se de aspectos de uma 

dimensão pessoal, enquanto os 

três últimos alinham-se mais à 

dimensão profi ssional (ZABAL-

ZA, 2004). Outro núcleo que 

evidenciamos na leitura prévia 

foi o das ações das difi culdades 

encontradas na vida de professor 

universitário. Nas alternativas 
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dos docentes, apareceram cinco 

grandes grupos: envolvimento 

com agentes/instâncias institu-

cionais; esforço pessoal; experi-

ência; discussões e planejamen-

tos coletivos; e planejamento das 

ações didáticas. Na apresentação 

e discussão dos resultados, traba-

lharemos com estes dois núcleos 

de modo separado.

Núcleo 1

A maioria dos professo-

res aponta que passou por dilemas 

e tensões ao  trabalhar na univer-

sidade, muitas delas expressas no 

desafi os da docência (Questão 5) 

onde fi cou evidenciado em em-

pate as duas vertentes, Alunos 

(37,5%) e Salário (35,7%). Sobre 

a autonomia do professor conce-

dida pela a instituição de ensino 

num curso de graduação, todos 

foram unânimes que existe ‘sim’ 

a autonomia, mas em contrário, 

mostrou-se uma discordância nos 

investimentos desta instituição a 

pesquisa (Questão 12). O relacio-

namento com os diferentes agen-

tes do Ensino Superior (alunos de 

graduação, colegas de trabalho 

– professores ou técnicos – e ins-

tâncias comumente constituídas 

no Ensino Superior – colegiados, 

departamentos, grupos de pes-

quisa, comissões institucionais 

etc.) também esteve presente nas 

intenções dos professores, ora 

apontando difi culdades encontra-

das, ora relatando apoio recebido.
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Questão 5:

Questão 6:

Questão 12:
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Questão 7:

Questão 8:

Núcleo 2

Considerando as difi -

culdades que os professores pos-

suem na docência universitária, 

buscamos evidenciar as ações 

didáticas como os processos ava-

liativos (Questão 7), e quais os 

novos métodos e/ou tecnologias 

empregadas na atual docência ( 

Questão 8). 
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Eixo B – Possíveis diferenças 

nas vivências iniciais e as atuais 

à docência universitária.

Quanto ao questiona-

mento “Na prática, a universida-

de mudou de perfi l nos últimos 

anos?” (Questão 1), uma análise 

quantitativa foi realizada e iden-

tifi camos que os professores con-

cordaram 100% que houve uma 

mudança de perfi l na universida-

de, mas nem todos concordaram 

que foi positiva, 87,5% acreditam 

que foi positiva e 12,5% que foi 

negativa. Com isso analisamos 

que com o decorrer do tempo, as 

difi culdades vão sendo resolvi-

das, adquirindo-se maior vivên-

cia na docência e também adqui-

rindo-se maior experiência, para 

a maioria dos professores a mu-

dança de perfi l nas universidades 

é vista com positividade.

 O que infl uencia o do-

cente na escolha da metodologia?

Podemos considerar 

como metodologia do ensino, 

tudo o que o professor utiliza 

como meio para facilitar o conte-

údo para os alunos. O termo mé-

todo vem do grego Méthodos = 

caminho para chegar a um fi m e 

se refere a um caminho para atin-

gir um fi m, um objetivo. Portan-

to, o método de ensino é um pro-

cedimento didático caracterizado 

por certas fases e operações para 

alcançar um objetivo previsto. Na 

Questão 4  que pergunta, “Quais 

os principais fatores de infl uên-

cia na escolha das metodologias 

para a docência no Ensino Supe-

rior?” dois fatores foram deter-

minantes, são elas a disciplina a 

ser ministrada com 62,5% e os 

recursos disponíveis com 62,5% 

, mostrando que as instituições 

que estão inseridos é que vai de-

terminar a metodologia, com isso 

observamos que os fatores pes-

soais e humanos, como família e 
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conhecimento fi cam em segundo 

Questão 1:

Questão 2:

plano.
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Questão 4:

Atualmente temos como 

aliada na educação as novas tec-

nologias e o mundo digital, que 

nos proporciona mais rapidez nas 

informações e novos meios para 

adquirir conhecimentos. Quan-

do questionados sobre a inclusão 

digital (Questão 9) , houve um 

resultado inesperado, os docen-

tes fi caram divididos em relação 

se este ponto seria uma barreira 

para o aprendizado, 50% declara-

ram que a inclusão digital é um 

fator que caracteriza uma bar-

reira no aprendizado e os outros 

50% discordam com a afi rma-

ção. Mas em contrapartida houve 

maior número de docentes que 

na atualidade adquiriram novos 

métodos e novas tecnologias que 

não conheciam (Questão 10).
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Questão 9:

Questão 10:

Eixo C – Percepções da docên-

cia em relação ao aluno univer-

sitário.

Ao se buscar evidenciar 

quais as relações entre os profes-

sores e os alunos, percebeu-se 

que, a maior preocupação dos do-

centes é em relação ao tempo que 

o aluno terá para estudar, pois se 

compreende que a maioria dos 

alunos universitários já estão em 
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sua vida adulta, com seus tra-

balhos e família, o que acarreta 

menos horas disponíveis para 

estudo. Na pesquisa, Questão 3, 

cerca de 50% dos docentes consi-

dera essencial o tempo de estudo, 

fi cando em segundo lugar o nível 

social dos alunos com votação 

de 37,5%, o que compreende se 

o aluno possui uma estabilidade 

fi nanceira este terá mais possibi-

lidade de êxito na universidade.

Questão 3:

Em alguns cursos po-

demos notar que há uma maior 

evasão, sendo que da maioria dos 

alunos que iniciam o curso, pou-

cos conseguem concluí-lo, com 

isso algumas áreas fi cam defasa-

das de profi ssionais qualifi cados. 

Na Pesquisa realizada, Questão 

11, a maioria dos docentes, cerca 

de 87,5%, concordam que a per-

manência do aluno em curso de 

universidade é um desafi o maior 

do que seu ingresso. Isto é, para 

entrar um uma universidade a 

dedicação é grande, mas a maior 

difi culdade é permanecer no cur-

so transpondo todas as barreiras 

para conseguir obter a conclusão 
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Questão 11:

e seu diploma.

CONCLUSÃO 

A pesquisa da prática 

permite que o professor faça uma 

autocrítica, protagonize a cons-

trução de sua identidade pesso-

al e profi ssional, permite que o 

docente compartilhe sobre suas 

dúvidas, anseios e sonhos, dá 

espaço para que perceba por si, 

através dos resultados e as defi -

ciências, formalize as “curas”, 

permita recriar teorias, enfi m 

emancipa psicologicamente e li-

berta no professor concepções e 

a criação de alternativas para res-

ponder aos reveses da docência 

no ensino superior.

Neste contexto, a pes-

quisa aqui desenvolvida trouxe 

à luz os pensares e o que ocor-

re atualmente nas universidades, 

quanto a experiência de ser um 

docente do ensino superior. Re-

lacionado á prática: os alunos, o 

salário, fator carga horária, falta 
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de reconhecimento, forma como 

a instituição é gerida e os relacio-

namentos com os colegas de tra-

balho aparecem como os maio-

res desafi os gerenciados pelo 

professor universitário. Quando 

indagados sobre a autonomia: re-

afi rmam a liberdade da escolha 

dos métodos utilizados em sala 

de aula para aplicar os conteúdos 

como essencialmente importan-

te e decisivo para a efi ciência do 

ensino aprendizagem, más apon-

tam falta de apoio e incentivo á 

pesquisa dentro e fora as uni-

versidades. Perguntados sobre 

avaliação, um percentual quase 

total considera efi caz, as usadas 

atualmente. 

Quanto as mudanças 

que ocorreram na universidade 

como um todo nas últimas déca-

das, todos os entrevistados con-

cordam que quase todas foram 

positivas, indicando que com o 

tempo a experiência somada tam-

bém infl uencia positivamente nos 

resultados do ensino superior. 

Sobre o acesso, ergueu-se a ne-

cessidade de maiores investimen-

tos no que tange à permanência, e 

frequência, do graduando em seu 

curso. A imprescindibilidade de 

políticas que forneçam os meios 

para que o aluno não somente 

consigam adentrar, mas também 

permanecer e concluir seu curso.

  Portanto, pode se cons-

tatar a permanente evolução na 

maneira dos docentes de pensar 

a educação superior, a percepção 

das necessidades de evolução e a 

própria crítica. Também é notória 

a crença de que existe a necessi-

dade de promover a valorização 

do profi ssional e oferecer as insti-

tuições mais deveres com relação 

ao maior incentivo às pesquisas, 

com o saber do aluno, com as ha-

bilidades ademais dos docentes 

e que outros campos do sujeito 

do aprendizado deve ser levado 
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em consideração. As particula-

ridades devem ser exploradas, 

no bom sentido, e que a ofensiva 

no campo da busca do conheci-

mento enfi m acaba recaindo com 

maior peso sobre os ombros do 

docente. 
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